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À Luz Eléctrica 
Amigos do nosso jornal 

—— Ç— — 

Continúam a. «fluir à nossa 
redacção imuitas cartas de es- 
timados cacienses, nas quais 
se manifesta um justificado 
contentamento por havermos 

contribuído para a realisação 
de importantes melhoramentos 
que a frêguesia de. Cacia ne- 
cess:tava, apciando-nos since- 
raimente para que esta criza- 
da regionalista prossiga sem 
desfulecimentos, pois que ao 
lado do Ecos se encontram 
muitos e valiosos: conterrá- 
neus que só ambicionam q 
pregressu da sua lina região 
e que, num verdadeiro amô: 
à pátria-mãi, contribuiram ma- 
icrialmeute para que seja le 
vada a efeito ainda êste verão, 
o melhoramento máximo da 
vaz iléctrica em, Cacia, Sarra- 
z la (Quintã do Loureiro e Ta- 
beta etc. | 

Orgulhamo-nos por se veri- 
car que temos 'desinteres- 
sadamente cuniprido o nosso 
dever; e não nos falta, feliz- 
mente, coragem para com o 

mesmo entusiasmo, continuar 

esta nobre missão a que nos 
propozemos a pugnar por 

mu t soutros bencíícios públi- 
cus que a nossa ferra fem fis 
ead fuder vom denôdo as 
aspirações da fértil e pite nesc 
região du Vouga, visto que O 
que há efectuado e prometido 
não ésiuda o suficiente para a- 
tender as necessidades momen- 
taneas e a confurtara vida des 
prvosque trem desejos de 
caminhara pãr é passo Com O 
progresso. 

Poressa nos encontramos 
nesta honrada tifbunaa clantar 
com altivez pelo bem da nossa 
terra, da nussa rica região, — 
déste lindo tincão de terra 
portuguez:! — chamando os 
alhares de-quem lite pode dis- 
pentar aquilo que lhe pertens 
ce de diveito e de. justiça. 
Entre as cartas, recebidas, 

merece-ms especial “relêvo a 
do nossa -queridoassinante e 
conterrâneo sr. Joaquin Mar- 
ques Afériso, residente em 
Lavadoros--Gaia, que gostu- 
samente arquivamous nas nos: 
sas colunas, por 'cóntêr pala- 
vras cheias de fé nos descinos 
da imprensa local-e serve de 
incitamento áqueles que pos- 
sam fraquejar na lúta pró-Ca- 
cia, Ella: 

«Lavadoros-Gaia. — Ex." Sr, 
Damião — Muito me tem interes- 

  

    

Horas Vagas 

  

  

Do mais alto ao mais baixo corpo administrativo existe um amôr sagrado, 

Costumes paroquiais que só atrazam as frôguesias. O histórico 

momento não é de ricos, é de competências. 

onstitucionalmente, crê- 
mos que o povo deva 

saber que, se entre um govêr- 
no que superintende nos altos 
destinos da nação e os govêr- 
nos distritais e ainda comis- 
sões municipais; e paroquiais, 
existe uma alta: diferença de 
força e mandatos. 

Diferença alguma existe des- 
de o mais alto ao mais mo- 
desto. corpo administrativo no 
nobre e sagrado dever que ca- 
dam por si tem acumprir 
dentro da sua esféra de acção 
oficial. : 

O govêrmo cêntral tem “á 
sua frente. a resolução melin- 
drosa-dos grand:s problemas 
internacionais, | bem como a 
direcção dos ' sagrados. desti- 
nos da Pátria, 

Os govêrnos” civis-quidis- 
tritais são dentro do'seu limi- 
te os tnais próximos é iihpor- 
tantes colaboradores do go- 
vêrno, central, superintendem | 
ua manutenção da ordem pú- 
biíca, em tôda a orgauisação 
municipal de caracter público 
e paiticulsr, e civilmente na! 
administração geral do distri- 
to. À eles estão subordinados 
as câmaras municipais, e a es: 
tas as jtmtas de paroquia. 

Entretanto, se qualquer co- 
missão administrativa de CA- 
mara Municipal "composta no 
geral por pessõas relativamente 
cultas, não ignora o fim da 
sua indispensavel missão, O 
mesmo não sicede com uma 
grande parte das juntas de fire- 
guesia suas representantes, o 
mais delas compostas por gen- 
te que, sendo sincera e bem! 
intencionada, não possiis os 
requesitos necessários ao bom 
desempenho da sua missão. 

costinne antiga; —no que 
não vinios utilidade de espécie 
alguina, —pelas nossas provin- 
cias para, tais cargos . lavra 
dores mais .ou menos abasta- 
dos que: como» dissemos" já, 
podem ser pessõas “de bem, 
nas, na sua maior parte, são 

perfeita administração duma 
paróquia, 

Poderão: neste caso os par! 
roquianos conceber “de bom: 
grado a' indicação ou nomea-, 
ção de tais representantes, lá, 
porque sejam lavradores mais, 
ou menos-abastados? 

Não. E não; porque a fase; 
histórica .que está. passaúdo 
todo o Império Luzitano dá- 
quem e dálém-mar; com a! 

  

o mundo, não é de quem tem | 
fortuna, -- é, de competencias, 
é de actividades; é de: portu- 
gnezes de bôa marca que, po-] 
dendo estar junto dos seus na 
paz santa do lar ou na intími- 
dade da cátedra, se sacrificam 
para levantar: quanto mais al: 
to a ditosa e amada Pátria 
sempre agradecida. 

Voliamos pot isso a afirmar 
que, constitucionalmente, des- 
de ,o mais alto ao mais modes: 
to corpo administrativo existe 
um sagrado dever: o -de-cum- 
prir. pairiotica e: lealmente. 
Mas, se para-os mais modestos 
hotiver, como sempre há para 
os mais altos, uma bem cui 
dada selecção. de. valores re- 
presentativos de reconhecido 
[boni senso e' faculdades" de 
trabalho, acreditamos piamen: 
te que o govêrno e a nação 
serão melhor, servidos e con: 
dign:mente interpretados. e 
atendidos os' interesses públi- 

cos. E 
Antes que para tanto se te- 

nha de arrumar do caminho 
a trilhar, como infelizniente é 
uso velho nesta pobre terra; 
ma ou outra tranca que apa- 
reça em obstáculo, lançadas 
pelo escalracho mal-arteiro e 
degenerado," enja, cegueira é 
tão maligna--que-lhe-não per- 
mite vêr a luz intensa que, 
para honra e felicidade dos! 
portugu zes, vai, espargindo 
sóbre tôda a nossa terra, 

A propósito, e para demons- 
trarmos o que havemos 

'adiniração respeitosa de todo! 

prestimosa: e importante mis- 
são, cuja falta de bairrismo e 
conhecimentos de facto tão 
grandemente prejudica os seus 
paroquianos, pelo esquecimen- 
toe abandono a que votam 
certos trabalhos de melhora- 
mento e utilidade pública, não 
se dando o mesmo,. bem en- 
tendido, naquelas aonde a es- 
colha dos homens é feita cons- 
cientemente, apurando-se ape- 
has competência e amôrregio- 
nalista, unica garantia dum 
futuro melhor. 

Ernesto Buptista. 

À Luz Eléctrica 
neem 

Amigos do nosso jornal 

—— DK — 

sado a campanha que-V.... tem 
feito no seu conceituado jornal sô- 
bre a luz eléctrica e outros melho- 
ramentos da nossa terra, tais co- 
mo a instalação de um telefone, 
que todos os cacienses desejam e 
que o ECOS DE CACIA nunca 
deixou de fazer justiça, reclamos, 
feimou e venceu, graças à tenaci- 
dade do seu director, que tem sa- 
bido puguar pelos interesses da 
sua terra e hoje todos os cCacien- 
ses se podem orgulhar de ter um 
pequenino jornal na sua terra que 
é um verdadeiro baluarte, 

Enviamos as nossas saúdações 
ao sr. Jusé Marques Damião pela 
sua obra patriótica e aproveitamos 
o ensejo de anelar para: todos os 
naturais da Região do Vouga, no 
sentido de ajudar o «Ecos de Ca- 
ciar, porque éle é um jornal, que 
merece o nosso apoio é a nossa 
simpatia, por ser o único que 
aclualmente defende os sagrados 
inlerêsses da sua terra,—da lerra 
querida onde nascemos,   Joaquim Marques Afonso. 

Secos oo cosas o GATAS SST SESS SEIS 

Origem das Locugões Portuguesas 

  

Continúo a desvendar ao 
público o mistério oculto em 
vários vocábulos, consoante os. 
meus conhecimentos. 

Vém hoje a expressão que 
eu julgo ser conhecida de Nor- 
te a Sul de Portugal e essa é — 
Apanhar uma perua: 

Uza-se com o significado 
de—Apanhar uma bebedeira. 

Portanto perua emprega-se 
com.o-seutido de bebed-ira. 

Pregiinta-se, agora, porque 
é que nós dizerios ima perua, 
e não uma galinha, um galo, 

pato, etc.. 
Vou aventar uma hipótese. 
Perua — emprega-se na ace- 

pção de “embriaguês” talvez 
por causa da vermelhidão da 
cabeça do animal. Será? Não 
será? Responda quem souber. 

Uma anedota para suavizer 
estas sabicliices. 

Há tempos o pai dum garo- 
to apanhou uma grande perua, 
isto é, uma grande bebedeira.   

APANHAR UMA PERUA 

apoquentada com a insistência 
do filho, teve de lhe explicar 
que a perua que o pai tinha 
apanhado, não era de carne e 
'ôsso, mas sim líquida. 

Pôsto isto, vou mencionar 
que ao lado de perua, embria- 
guês e bebedeira existe uma 
infinidade de vocábulos com a 
mesa idéia. 

Esses colhi-os numa nota, 
intitulada -a nossa língua--- 
publicada, nas Novidades. 
Aqui vou reproduzir os vocá- 
bulos lá encontrados, por uma 
questão de curiosidade. 

Eis a fiada deles: açorda, 
bebeda, bebida (Brazil) ber- 
zunda, berzundela, bico, bor- 
racheira, bruega, cachoceira, 
(Brazil) cecharamba, camoeca, 
camoeso, canjica, (Brazil) ca- 
rapanta, cardino, cardiola, 
carraspana, carrega, cartolo, 
chiquita, dosa, gateira, gros- 
sura, mina, mina, pala, pelet. 
[ra piela, pifão, pilegue, pita- 

No-dia Seguinte a esta, disse- | da, piteira, pisorga, porco, ra- 
ram ao garoto -—"o teu pai on-!poseira, rasca, rôsca, tachada, 
tem apanhou uma valente pe-' tiorga, trabuzana, trap'zonda, 
rua”, 

Ora, o miudo vém para ca-   citado, de que nem tôdas as   quasi analfabetos, sem noção juntas paroquiais são. devida-' 

tropecina, torda touca, turca, 
vinho, zangorriana, zanguer- 

sae insiste com a mãi para |rinha, e zerenamorra, etc.. 
lhe mostrar a perua que o pai 

alguma do que seja a inteira e mente conhecedoras. da sua tinha apanhado. A mãt já tão Continua na 2.º pag.s



  
    
    

Rascunhos a lápis 
  

  

Discursos, conversações, me- 

morandos, eic. etc...» 

Elias somem 

«.. Tal tem sido, em resu- 
mo,a política europeia de após 
guerra, nêste último decénio, 
e quese tornou, ipsó-facto, p+- 
ra um observador atento, bem 

disposto e sem preocupações 
de família numa divertida pan- 
tomina, que tem por tablado 
o-areópago de Gunebia, e em 
que os dirigentes da política 
internacional das grandes po- 
tências -— principais vedêitas 
desta curiosa farça e que estão 
mesmo a pedir batatinhas.,. — 
chamaram a si os primeiros 
papeis; que lá vão interpretan- 
do conforme podem e sabem 
e Dens Nossu Senhor os aju- 
dal 

Ao principio. era. o verbo 
inflamado. .. 

Depois, as conversações e 
as neguciações amigáveis. 

Agora são as notas, OS me- 
morandos e edecétera etal! 

Daates, quando levantava o 
pano, o barítono A subia à 
tribuna e cantava coisas, mui- 
tas coisas, tôdas elas muito 
lindas... . mas que não. resul- 
viam nada!... 

No espectácalo seguinte era 
o aplaudido tenor B que de- 
Jiciava o auditório com qual- 
quer ária do seu vasto repor- 
tório, como aquela canção dos 
«Estados Unidos da Europa, 
de grande. .. insucesso. 

E ao fim assinava-se umitra- 
tado que não tratava de nada. 

Era a época do pilanfró- 
rio!... Seguiu-se outra vari- 
ante; as conversações eus ne- 
gociações amigáveis. 

Fulano e Beltrano (que não 
se gramavam nem comimôlho 
de tomate) negeciavam ami- 
gavelmente não se sabe o quê, 
indo depois, ambos, de traço 
dado (imas de pé atrás) Ton- 
“versar com Cicrano, possível- 
mente sôbre a chuva e o bom 
tempo. Papavam mm jantar... 
e assiniava--e um pacto, que 

SÓ servia para convencer os 

patos!... 
E a a ép-ca do patud! 
Mis como «s bicos d> obra 

continuavam sem solução, não 

obstante os bons jantares que 
se comiam, optou-se, agora, 
por uma nova modalidade: os 
memorandos, as notas e ede- 
cétera e tal, 

A potência 7 manda à po- 
tência F uma nota... desva- 
lorisada. A potência F pensa, 
cogita no caso e endereça à 
potência A um memorando, A 
potência À pega nunia nota... 
desafinada e remete-a à potên- 
cia 1. E volta-se ao princípio: 
a | torna a mandar um memo- 
rando à FLA F pensa outra 
vez Io casu e envia uma à A; 
ea À um memorando à f, 

E segue a fita... 
É a época das cattinhas de 

amor 

Que inventarão, depois, os 
animadores desta grandiosa 

farçada para substituir no car- 

taz o" actual programa, logo 

Origem das Locuções 
Portuguesas 

reuse 

Continuação da 1.º pag.” 

Haverá ainda quem diga 
que a nossa lingua é pobre? 

Pois pela presença destas 
palavras vê-se claramente que 
ela é riquíssima. 

A idéia que a expressão — 
apanhar una perua---represen- 

todos êsses vocábulos, 

Erdnaxela. 

Atencão! 
  

Travessa de Santo Antão, 7 a 11 

derno e aceio a preço modico. 

pão vinho e fruta, 5800, 

vinho, fruta e café 6500, 
Serviço à carta 

PRATO DO DIA CUM ABUNDANCIA 

  lhau à Bom Jardim. 
Aperitivo: Glnja Divina. 

Telefone: 21149 

Expediente 
Estamos procedendo à co- 

brança das assinaturas do Ecos 
de Cacia, cujo ano termina, 
para a muioria dos “nossos 
muito prezados assinantes, no 
n.º 200, Por-isso, confiados, 
como sempre, na geirerosidade 
dos mesmos, esperamos dever- 
-lhes o favor do melhor aco- 
lhimento para os nossos reci- 

sejam entregues. 
Aqui ficam, pois, os nossos 

antecipados agradecimentos, 
especialmente áqueles que nos 
enviarem directamente a im- 
portância da sua assinatura, 

evitando-nos assim trabalho e 
despeza. 

  

Francisca Negrão 

Parteira Diplomada 
em Angeja 

Di consultas todos os dias, 
e faz tratamentos uterinos. 

Chamadas a tôda a hora 

"BD 
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É Leiam sempre os novos 
| anúncios 
E   rr 

ET ATI 
aca irem n im ramo emerson 

que êste seja dado por sufici- 
entemente explorado? 

O futuro, leitor, se encarre- 
gará de no-lo diz xr, 

Aveiro, 1934   Ésse Torres. 

ta, pode ser reproduzida por 

    

O proprietário do Restau- 
rant Bom jazdim, sito na 

LISBOA, vem muito respeitosa- 
mente convidar todos os assinan- 
tes do Ecos de Cacia em Lisboa, 
a uma visita ao, seu acreditado 
Restaurant, que fica a dois minu- 
tos da estação do Rocio, onde 
encontram todo o conforto mo» 

Almoços: 2 pratos á escolha 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 

Especialidade da casa: Baca- 

  

  

bos, pagando-os logo que lhes 

  

ECOS: DE CACIA 

REMOQUES... 
  

O grande animador de Cacia... 
O grande animador da região... 

i não, brincas. 
Mas... 
É que estamos fartos de pen- 

sar, a qual das quatro hipóteses 
obedecerá o plano para a cons- 
trução da estrada que há-de ligar ' 
Cacia à Murtosa, melhoramento 

se há-de ficar a dever ao grande 
animador que todos nós conhe- 
cemos,... de jingeira. 

1:—Aonde irá o home buscar 
tanto aterro para a sua constru- 
ção, se ela ficár em plano supe- 
rior às terras do campo? 
2:-Será a estrada construida 

sôbre uma ponte de ferro como 
a que liga Darque a Viana do 
Castelo? 
3:-Será construida deutro de 

um tiinel de cimeuto armado? 
4:—Terão as pessoas que tran- 

sitarem nessa estrada, de se nu- 
mirem de um aparelho respira- 
tório especial, igual ao dos pei- 
xes, isto é, guelras, no caso de 
ela ser construida em raso? 

Isto, porque há a atender ao 
baixo dos terrenos a atravessar, 
egos invernos causadores. das 
cheias, que, neste tempo, sempre 
costumam a aparecer. 

Um bico d'obra...... 
Mas... —o tal «mas» do prin- 

cipio ele que estude e resolva o 
problema; cremos que terá com- 
patencia para isso, e será da me- 
lhor maneira. Cremos que, para 
a sua inteligencia, não há obsta- 
culos. Hão-de ver que resolve o 
caso, antes mesmo que seja duna 
maneira bizarra, imprevista. 

O imprevisto para êle é tudo. 
Ora hão-de ver; 

Hitler, segundo se lê em «O 
Seculo» de 5 deste mês, disse: o 
seguinte: 

«A. Alemanha, precisa dum 
Exercito de trezentos mil 
homens. 

múito bem a caracterisa—assim 
como ao povo: germanico, — de- 
clara perentoriamente: «Não 
aceitarei qualquer outro numes 
ro,» 

Não o faz por menos. 
Ele não quererá mais nada? 
Poderá ser que, dando-lhe uma; 

barriquinha de ovos moles...... 
Pois umas; espetadinhas do 

mexilhão aveirense?,.. 
Até ficava a lamber os beiços 

Chamava-lhe um figo!!! 
Diz Von Papen, segundo tele- 

grama publicado nos jornais,en- 
tre outras coisas—para dar pão 
e trabalho ao mundo, — o seguin- 
te: «A vigessima parte da popu- 
lação da Terra não tem pão nem 
trabalho, e não é com aviões de 
bombardeamento e metralhadoras 
que se mata a fome a tantos mi- 
thões de sêres»: E mais adiante: 
«O primeiro passo devia ser à 
união aduaneira austro-alemã, E 
uma coisa que tôda a gente vê. 
O resto é artificialismo de que 
milhões e milhões de seres são 
vitimas» 

Pois está claro. Clarissimo. 
Diz muito bem. «E uma coisa 

que tóda a gente vêr. Até os 
cegos. Vê-se até muio bem sem 
oculos... 

Pois não é verdade??? 

Séca & Méca, 

  

Ratificação 
  

Da Companhia de Seguros «A 
Nacional» de Lisboa, recebemos 
com o pedido de publicação a 
seguinte 'ratificação:... a distri-| 
buição de dividendo feita ao ca- 
pital, foi de 40º e não 41 cos 
mo por lapso saíu no nosso úl- 

“Itimo número.   Aqui fica feita a devida ratifi- 
“cação ao engano tipográfico, 

E, com uma arrogância que] 

Um Aniversário 

73 aniversários o nosso presado 
amigo sr. António Joaquim Cou- 
to. 

Por tal motivo, e nesse mesmo 
dia, os seus nétos António, Ma- 
nuel, Maria Rosa, Vitoria, Maria 
José, Maria da Gloria e Madale- 
na Farreira Damião, ofereceram- 
-lhe uma béla lembrança para o 

êsse, que, depois de concluido, jantar de seu aniversário, o qual 
decorreu sempre com certo entu- 
siasmo, não faltando ao mesmo 
tempo, o verdadeiro néctar de 
sua lavra. 

No fim desta festa tão intima, 
ao homenegeado foram-lhe le- 
vantados alguns brindes pelas 
suas nétas, salientando-se nestes 
a Madalena, Gloria e Vitoria, 
que ao terminar por desejar que 
êste dia se repita por muitos e 
muitos mais anos de vida ali n'a- 
quele cantinho, se abraçaram ao 
mesmo, bem assim coma a sua 
avó. 

Lindo gesto êste, que a tôdos 
em geral comoveu profunda- 
mente, 

O ECOS DE CACIA associa- 
-se do coração ao convivio de 
êstes, e faz suas as palavras 
da menina Vitória Ferreira Da- 
mião. 

  

se 

Obras da Barra 

  

  

MAIS UM DESASTRE 

No pass do dia 12, de manha, 
quando seguia no canal da Barra 
carregado com cérca de 20 tone- 
ladas de granito paia as obras ds 
porto, um barco pertencente a 
sub-empreiteiro sr. Francisco An- 
tónio de Abreu, tripulado por Ma- 
nuel de Oliveira, do Bunbeiro, 
Lino da Silva e Guilherme Valen- 
te, de Pardelhas, e devido à cur- 
rente violenta da vasante, foi ar 
rastado para o amar, aresr' dos 
esforços dos seus tripulantes, que 
ainda chegaram a lançar ao funde 
«um cabo de ferro que se parlin. 

O barco, felizmente, lui enca” 
Ibar ntma restga junto da Meta 
Laranja, mesmo em frente do Fa- 
rod, voltando-se em seguida, só 
podendo salvar-se a nado os tripu- 
lantes, que foram recolhidos ne 
posto de socurros a naufiages pelo 
pattão do “alva vidas sr. Juão Re- 
drigues da Paula, 

O barco ficou destruído e os 
haveres da lripulação e a carga 
perderam-se por completo. 

Padaria 
Trespassa se uma no centro 

de Cortegaça, com uma cose- 
dura. regular, motivo o seu 
proprietário não poder estar à 
testa. 

Para tratar com Albino Al- 
ves da Silva. 

(1) CORTEGAÇA 
—— + O o 

Letra falsificada 

  

  

A polícia de Aveiro entregou. 
no dia LI do corrente, ao tribunal 
da comarca, antómo Marques 
Conto, António Marques Couto 
Júniur e Jvão da Silva todos de 
Estarreja, que, na Agência do 
Banco de Puriugal de Aveiro, des- 
contaram uma letra de 9.00($00, 
assinada pelo último, que se fez 
passar por Joaquim Marques de 
Mátos, da mesma vila. 

O abonader da letra foi o. con- 
siderudo comerciante aveirense sr. 
Manuel Ferreira, com extabeleci 
mento na Avenida 16 de Maio 
que conbecia perfeitamente os 
Coutos e de vista o Silva; porem 
sabedor no dia seguinte, pof acaso 
que fôra lôgrado, participou o caso 
ás au ori lades, sendo capturados 

No passado dia 8, completou | 

  

| “Ainda o 9 de Abri 

  

Como já noticiou largamente 
a imprensa diária, em todo o 
país foi bastante comemorada a 
data da batalha de La Lyz, apesar 
do tempo chuvoso muito ter pre- 
judicado os cortejos aos cemité- 
rios e a grandiosa parada dos 
combatentes que se efectuou no 
dia 9 em Lisbôa. 

A comissão de senhoras que 
procedeu à venda do capacete, 
na capital, foi incansavel nessa 
beneniérita cruzada de bem em 
pról dos mártires da Pátria, sen- 
do de louvar principalmente as 
espôsas dos srs. Presidente da 
República, ministros da guerra, 
marinha e colónias e algumas 
viúvas de ilustres militares, pois 
que a colheita ainda atingiu mais 
de 55 contos, 

* 
“* 

No domingo, 8 do corrente, 
realisou-se em Cascais um cortes 
jo constituido pelos conibatentes 
daquele concelho, Bombeiros, 
associações lovais é por repre- 
sentantes de Sul-Apências das 
Ligas, que desfilou perante o 
monumento, no qual se colocas 
ram muitas flóres. 

Em seguida di igiu-se o corte- 
jo para o cemitério, onde se 
inaugurom o ctalhão destinado 
aos combatentes do conceilio, 
tendo falado os srs.; dr. Silverio 
Letre e coronel Xavier da Costa 
que realçaram o valor do selca- 
do portuguez, 

Na séde da Sub-Apência de 
Cascais da Liga dos Combatens 
tes foi oferecido um copo de 
agua aos representantes das as- 
soci ções é da impresa, o que 
deu motivo à pronúnciarem-se 
entusiasticos brindes chejos de 
fé nos destinos da Pátria. 

O nosso jornal foi representa- 
do pelo nesso, camarada sr. Mi- 
guel de Almeida Pais Condessa, 

us. em 

Banco Regional de 
Aveiro 

  

  
  

Efsetuou-se no último din 4 
do corrente m assemiblvia geral 
do Banco Regional de Aveno, 
pera disenur e aprovar o relitos 
10 da D iseção 4 O parecer do 

Conselho Fisen) referente à pes 
reneia de 1933-931, 

- Após a apreciação dom traba- 
lhes da Diueceção + do Conslho 
Fiscal, que foram Jonvados pelo 
engrandecimento dado nc Basco 
Regional, proceden-se à lição 
dos corpes gerentes, ficando ne 
em COmabitnidor: 

Assembleia Geral;— Dr. Antó- 
vio Homem de Me. Di. Juré 
Vieira Gamelas e Franeisco Pi rei= 
ra Lopes, . 

Direcção: =- Antônio Barreto 
Ferraz Saceheit Allvedo Esteves 
“ Egas Salgueiro. 

Conselho Fistal:— Albino Pin- 
to de Miranda, Henrique Rato e 
J ão Muvêdo, 

Por não ser indiferente à vida 
florescente do Banco Regional 
de Aveiro no «Ecos de Cueia», 
jornal pugnador da cansa regic- 
nalisto, envios HOS Seus Novos 

directores respeitosa» saudações, 
fazendo os melhores votos para 
que os sen progressos. conti 
nuem, pois que com isso +ó tem 
a lucrar » nossa impoitante res 
gião. 

Auto Estefania Stand 

Compra, vende e troca de auto- 
móveis usados 

e de aparelhos de T. S. F. 

Rua Alexandre Braga, 27 

  

    os falsificadores e apreêndida a 
letra, que foi logo resgatada, 

  (á Estefania) 
LISBOA Telef. n.º 3134



  

De Mataduços 

Retardada 

  

Tuve Ingar, no dia 1, 0 easa- 
mento da simpatica menina Luz 

Gomes G cutier, filha da sr* D. 

Marin do Rosátio Gantier, é de 

sem marido o sr. Joré Gomes 

Guutier, com o sr. Manel 

Muio Junior, do visinho lugar 

de S. Baruardo e filho da er*D. 

Rosa de Pinhe e do se. Manuel 

Maio. Os conjuges vão fixar 

residencia, na localidade doude 

o noivo é natural, . 

—Tambéu se realizou, no dia 

92. o enlace matrimonial da gentil 

“menina Maria Sim des da Silva e 

do er. Tomé da Slvas ] 

Os noivos fixaram aqui Pesi- 

dencia. 
Com 08 nossos afectuasos pa- 

rabéus, desejamos-lhe um futuro 

prósnero. . 

Anos.—Completon 11 no dia 

9 a interessante Ilda Moura 

Gantier, filha muito querida da 

sra D. Ermelinda Gautior é de 

sem marido o sr. Antósio Gomes 

Grantier, importante industrial da 
praça de Lishõa. 

Cordinia parabéne, 

Festas de Alumieira.—Contor- 
me previramos no último nº 

do Ecos, decorreram auimadissi- 

mas, é foram fariamento concor- 

vidas. O pograma foi integral- 

mente cumprido e a função, que 

«decorren sem o menor incidente 

deixou em todos que a ela nssis- 

tiram, as melhores impressões, 

As iluminações à moda do 

Mivho, foram deslumbrantes, o 

fogo com grande quantidade, foi 

magnifico e de um efeito stn- 

resndente. 

h Jonquanto que as 4 bandas de 

música, que na alema formaram 

puite; remediaram; visto que na 

terra dos cégos quam tem olho 

«é veio. talvez que « banda de 

lihavo, que tanta confiança fuz 

neste povo, com mais alguns 

ensaios... neabe por captar a 

sua simpatia! e lá para a lua que 

vem, sé tudos nós lá chegarmos, 

não se esqueçam de Urmzer O 

a Cuchicho é a Renboiam, poirão 

músicas do grande concerto .. 

que muito honrar a mesma bar- 

«da. 
Como ano nenhum, 

entregado ramo no dia 3 no 
fez-se a 

novo pis, ar, Mannel Maria Al-, 

ves da Silva, que decorrem ani-jriedades pois quea música seria 

madissino, tendo-se encorporas 

do as bandas de Bixo e Angeja 

que exventarai durante o pers 

curso lindos é cadenciosos ordi- 

marion, 

Apó- feita a entrega, as 2ban- 

das subiram «os coretos, onde 

deram muguificos concertos, : 

Tondo o se. Mantis! da Silva 

Samartinho fechado estas festas, 

com chave dôuro, como se usa 

dizer, 
Linstimamos, que o sr, Manuel 

Sumartinho, o qual foi um in- 

eunsavel trabalhador, não esque- 

cendo também, 08 Jão Dio- 

uíxio, tenha squele sr. de por 

algum capital do seu bolso, nas 

desperas que fez com a festa, 

no contrario de outros Juis, que, 

apesar de se dizerem grandes 

devotos, .. se não confé-sum, de 

quanto é os sens lucros! tendo- 

-se feito festas muito inferiores 

em tudo ou nada correspondem 
às deste uno, 

Estamos convencidos, que só 

almas daninhas é sem criterio, 

negarão esta verdade, NE 

Pois mais não se podia exigir. 
Lonvor, pois, a Mannel Sa- 

maitinho que, com a sum boa 

vontade e persistencia admiravel, 

honrou o uome da run teria, 

Nabuco. 
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CARTA o 
Aveiro 

10 de Abril de 1933 

Mais um ano passado sôbre 
o a:mistício; mais um ano de re- 
cordação saiidosa dos mortos 
queridos que lá ficaram em ter- 
ra estranha a atestar o arrojo e 
a nunca desmentida coragem do 
povo luso. 
Quando na segunda-feira o es- 

trondo do foguetão anunciou os 
dois minutos de muda concen- 
tração à memória dos mortos 
gloriosos, todo o movimento se 
quedou na evocação saiidosa dos 
que em solo estrangeiro para 
sempre jazem na paz eterna. 

Esperava se que neste dia, 
aqui em Aveiro, se inaugurasse 
o monumento aos Mortos da 
Grande Guerra. 

Esperava-se. mas. o estado co- 
mo actualmente se encontra o 
trabalho do empedramento ão 
local, tudo faria prever que isso 
não se realisaria. Falta pedra, 
mas creio que não falta a bua 
vontade de ver concluida a obra. 
Vino «Primeiro de Janeiro,» pe- 
na do seu correspondente nesta 
cidade, a critica à cor da pedra 
do pavimento. 

Muito natural é pois que, se 
houver pedra a horas e tempo a 
sua inauguração se faça para 
Maio, na ocasião das festas da 
cidade, 

Ou não será assim? 
— Aus profissionais da garoti- 

ce, deu-lhes agora para impli- 
carem com os bancos da Ave- 
nida 16 de Maio, destocando-os 
de seu sitio. Bom seria que a 
policia indagasse quem são os 
meninos e lhes desse o prémio 
do serviço. 

—Está no fim a Feira de Mar- 
ço. Agora, como nos anos ante- 
riores, tenho ouvido lamenta- 
ções. Este porque não faz o ne- 
gócio desejado, aquele porque 
não ganha para pagar as despe- 
zas feitas, e aquel'outro porque 
nada lhe corre de feição. E no 
entanto, todos os anos aqui veem 
expôr os objectos de seu negó- 
cio, sem que deixem de abomi- 
nar, todos os anos, a Feira de 
Março. 

Até houve quem se lamentas- 
se que não vesse até nós qual- 
quer circo de cavalinhos ou va- 

uni chamadoiro da frêguesta, E 
também os das escolas de tiro, 
que tudo arrecadam e nada dão, 
choramingam a sta pouca sorte 
—Vamos tendo uma Prima- 

vera assás tempestosa e humida- 
Há sementeiras feitas que, posi- 
tivamente, estarão perdidas se 
o tempo assim continuar. 
—A musica dos Bombeiros 

Volunátrios «Guilherme (iomes 
Fernandes» criada há pouco tem- 
po com elementos dessidentes 
das bandas Amisade e José Es- 
tevam, deu no domingo o seu 
primeiro concerto no largo do 

Rocio, assistindo bastante povo. 
—Por causa do mau tempo 

tem aparecido no mercado pou- 
co peixe e por elevado preço. 
Os arinazens de sardinha estão 
também quasi esgotados, 

  

Necrologia 
  

Faleceu no dia 4 do corrente 
na sua residencia, rua 8, Julião 
n.º 53 2,º em Linbõa a srs Maria 
Rosa Fsmandes de Sô anos, es. 
tremosa midi dos nossos amigos 
eis. Abílio e António Sonres é 
do antigo agente da polícia de 
investigação eriminal sy Jão 
António Soares, é avó da espôsa 
do nosso amigo o assinante sr, 
Avelino Antunes, é da noiva do 

ECOS DE CACIA 

KAKA XD, 

& Secção Desportiva <> 
XXX > x 

Foot Ball 

     En 

E 
Beira-Mar, 8--Anta, 1 

Prosseguiu no último domingo 
o campionato do distrito, tendo- 
-se encontrado para esse fim o 
«onzer do Sport Club B.-Mar e 
o do Império de Anta, tendo o 
último sofrido a pesada derrota, 
de 8-1. 
—Em 2.” categorias, empata- 

ram a 1 bola, 

Galitos, 3—Hhavo, O 

Também se deslocou a Ilhavo 
no mesmo dia, o «team» de hon- 
1a dos Galitos, que. ali alinhou 
com o Foot-Ball C. de Ilhavo 
em desafio amigavel, tendo cabi- 
do a vitória aos aveirenses, por 

BASKET-BALL 

Igualmente no mesmo dia se 
iencontraram no campo do par- 
Ique da cidade, para o campiona- 
to do distrito, o «cincor do Li- 
ceu, e do Recreio D, de Agueda. 

1 Do encontro saiu vitorioso o 
Liceu, por 24 11. 

Estava marcádo um outro en- 
contro para o mesmo fim, entre 
o ucincor dos Galitos e do Inter- 
nacional A. Club, não se reali- 
zando, por motivos estranhos, 

Aveiro, 9-1V-34, 

César de Mátos. 

  

A Saiúdade 

Aº minha ex... 

  

Não julgues que me fazes pirraça; 
pois eu ainda não penso 1'isso; 
foi só para fazer vêr 
ao chega-misso, chega-misso; 

E para ti tudo são elogios; 
que muito cêdo os tens; 
desejo que sejas feliz; 
Envio-te os meus parabens; 

Eu conto dezasséte anos; 
ainda muito nôvo sô; 
se tivesse trinta e tal; 
podia ser teu avô. 

Lisboa, 10-4-1934, 

Salvador Nunes de Pinho 

AR 52 STS TT CT ADD 

  

nosso querido Camarada Armindo 
de Oliveira Alren, O funeral da 
veneranda senhora que deixou 
todos os seus mergulhados na 
mais profunda dôr, reulison-se 
no dia seguinte para o cemitério 
Oriental, encorporando-se nêle 
todas as pes:õas dus sons relue 
ções e que do funesto caso tive- 
ram conhecimento, pois não fo- 
ram feitos convites especinis per 
expressa determinação da finada, 
A tóda a família enlutada envia 
o «Ecos» o seu cartão de pêsa- 
tes,       

  A aa   

  

em descanço das suas lides por 
2 mêses, o nosso presado con- 

No passado dia 12 do corren-terrâneo e assinante sr. João 
te, completou 36 anos o nosso 
presado assinante sr. Joaquim 
Marques Afonso, residente em 
Lavadoros-Gaia, a quem envia- 
mos sinceros parabens, fazendo 
votos pelás suas felicidades. 
—Também no dia 16 do cor- 

rente passou o aniversário nata- 
lício do nosso estimado amigo 
sr. Artur Lopes Domingues, de 
Lisbôa, filho do nosso amigo sr. 
Belino Bento Domingues, de 
Cerdal (Valença do Minho). 

Oferecen aos seus amigos um 
opiparo jantar, que decorreu na 
mais franca alegria, tendo-se pro- 
nunciado amistosos brindes de 
homenagem ao festejado. 

Agradecendo o amavel convite 
para assistirmos a tão cativante 
reiinião de anos. o ECOS DE 
CACIA felicita o amigo Artur 
Lopes Domingues, desejando que 
A longos anos festeje aquele 

ia, 

EXCURSÃO 

No dia 25 do mez passado, foi 
em excursão à Serra da Estrela, 
(Teixoso) terra da sua naturali- 
dade, acompanhado de sua dedi- 
cada espôsa sr.” D, Natalia S. C. 
Nogueira, o nosso bom amigo e 
assinante sr. Alfredo Nogueira, 
de Lisbôa. 

Nessa excursão tomaram par- 
te, cerca de 600 pessõas, que fi- 
caram encantadas pelo panora- 
ma extraordinario que oferecia 
a serra coberta de neve. 

O nosso amigo Nogueira re- 
gressou à capital muito bem im- 
pressionado, 

ESTADAS 

Encontra-se em Fornos de 
Algodres a passar um mês na 
companhia de sua estremosa fa- 
mília o nosso assinante de Oli- 
veira de Azemeis sr. Manuel 
Lourenço, estimado sócio da fir- 
ma Lourenço & Teixeira, 
—Também de visita têm ali 

estado a dedicada espôsa e filho 
do nosso assinante sr. Manuel 
Rodrigues Teixeira, também só- 
cio daquela conceituada firma. 

— Também vindo da Figueira 
da Foz onde é industrial de pa- 
nificação, encontra-se em Cacia   

Francisco Teixeira. 
Os nossos cumprimentos. 

DOENTES 

Encontra-se internado no Hos- 
pital Principal de Lisbôa (Estre- 
la), devido a um desastre na sua 
residência que lhe causou entorce 
no pé direito, o nosso amigo sr. 
Francisco Pires, 2.º sargento. 
—Também baixou áquele Hos- 

pital, para ser observado pela 
junta médica, o nosso presado 
amigo e estimado 2.º sargento 
sr. Francisco Alves, 

A ambos apetecemos rápidas 
melhoras e as felicidades de que 
são dignos. 

—Vai experimentando sensi- 
veis melhoras o nosso querido 
amigo e assinante de Vila Facaia, 
sr. António da Silva, a quem 
enviamos um abraço com os de- 
sejos de pronto restabelecimento. 
—Também já se encontra res- 

tabelecido da doença que duran- 
te alguns dias o reteve no leito, 
o uosso bom amigo sr. António 
Lopes Domingues, de Lisbôa. 

Folgamos. 
— Igualmente tem melhorado 

consideravelmente da última 
doença que o prostou por algu- 
mas semanas no leito, o nosso 
prezado assinante sr. João Nunes 
da Cruz, 
—Também tem melhorado dia 

a dia, o nosso amigo sr, Albino 
Nogueira Simões, que como 
aquêle, por muitas semanas, tem 
estado no leito, 

Folgamos vê-los completa- 
mente restabelecidos. 

NO «ECOS DE CACIA» 

Durante a prezente semana, 
deram-nos a honra «de suas visi- 
tas, Os nossos prezados assinan- 
tes e amigos, que penhoradamen- 
te lhes agradecemos srs.: Antó- 
nio Dias Ramalheira: estudante, 
Abílio Figueira Tomaz Maio, 
José Candido dos Santos, Júlio 
da Silva Mátos e sua dedicada 
espôsa Rosa Pires Ferreira, An- 
tómio Figueira Tomaz Maio, Ma- 
nuel da Silya Samartinho, César 
de Mátos, Mário de Mátos e Jai- 
me Soares da Silva. 
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Telegramas:Lanoican 
24570 
24784 Telef. |     

COMPANHIA 
DESEGUROS 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber. Lisboa 

ANACIONAL 
  

An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

1932 Reservas— 24:000 
Contos 
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Rodrigo Batista Gomes 
SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R, de 8. Sebastião, 64 - AVEIRO 

  

Nesta casa executa-se qualquer serviço à sua arte, tais co: 
espingardas, revolveres, pistolas ete., bem como oxid 

e a azul de tôdas 
   

  

: consertos de 
oa preto 

as armas de fogo



  

  
    

H. Avenida 6 Restaurant 
  

  

  

  

AR NE Fábrica Portuguesa de Tin no GRAVURAS ábrica Portuguesa de Tintas 
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. E GERIR [7 SIOLDGED ce É t 
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ZE e As Esmalte «Apollo» 
O go & M &| Tomam-se encomendas na Redac- . A ua 
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ss Praça da República as afamadas tintas desta casa que se re- “ 
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novo hotel é nunca maís preferir ontro 
O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 

  

  

Casa de Penhores 
— DE — 

Augusto A. S. & 6.º Suc. 
Rua da Imprensa Nacional, 34 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 
casa é a que mais vantagens | ourv, prata, platina, brilhan- 
oferece a quem tem neces- | tes, relogãos, mobilias, rou- 
sidade de recorrer ao pres- | pas, e todus as transações 
tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 
juros são os mais mudicos | ramo comercial, . 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

Padaria Primorosa 

DE     

Evangelino dos Santos Canha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as 
qualidades e foitios, com aceio » farinhas de 12 qua- 
lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Puig, 

O pão desta casa, é fornecido sempre aus melhos 
res condições do msrendo, tanto no prêço. como em 
qualidade. 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telelume N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

Manuel Soares 
Marceneiro 

EIXO— = -AZURVA 

  

      

  

Loja de merciariase Vinhos: 
Eucarrega-se de lâdos Os serviços con- 

cernentes à sua arte, 
Fazem-se Mebilias de-quarto e sala de 

jantar (estilo inglêz e Henrique I[) camas, 
mesas clc, 

Empalhãs-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 
os nóvos; ou reparações em qualquer obra... Também está for- 
necido de tôdos us artigos de mercearia e bom vinho. 

  

  

EVITAR DE FICAR NA MISÉRIA. 

    

ECOS DE CAEIA 

| Carimbos de berracha 
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| Eduardo António da Silva 

Oficina-de Ferreiro 

Rua Luiz de Camões — CACIA 

  
  

Nesta casa executam se todos os 
trabalhos concernentes à sua arte, 
pelos preços mais modicos da actua- 
lidade. 

———eee eee er ee mem eee 

Alfaiataria e Barbearia 

A melhor da frêguesia de Cacia 

—=DE=— 

CASIMIRO JOAQU M DA SILVA 

Nesta acreilitada casa, execu- 

tam se todos os trabalhos con- 

mais modicos da actualidade. 

R: LUIZ DECAMÕES-CACIA   cernentes à sua arte pelos preços | 
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Logar Moderno 
e fare 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, £ Lisboa 
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Telefone 29101 
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“ Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco suigadas, mor- 

cela, chouriço é torestios de pulco 
em bauha recebidos directamente de Estarreja. 
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PREÇOS SEM CCNPETENCIA à 
Pedidos pelo telefene —. Manda as encemonts él 

casa do freguez . ' 
PESTE (ES Er 

A «Construtora» do E 
de Ferro de Aves: 
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João António 8. Berço: 

  

  

  

Grande produção de múveis 

ferro 
Fornecimento para todos os 

pontos do paiz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meii fabrico 

Consultem preços. 

    

OFICINA DE BICICLETA: 
Avenida da Liverdade—s— ESGU! 
Compra e vende Bicicletas nz) 
encarrega-se de todos os trabalhos d 

sua arte com segurança e garantia, e faz preços muito ns 
dicos. VER PARA CRER! 
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Segurando tedos os vossos haveres na 

  

SEDE 

Rua do Alecrim, 10 

LISBOA , 

  

agricolas, e sobre roubo 

Portugal Previdente =-———-e-m= 

RR 
Seguros de vida, incendio, maritimos, 

Agente em Angeja 

y José Correia Vidinha 

Praça da República
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